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      À minha família, que, sob muito sol, 




    me permitiu chegar até aqui, na sombra.




    E a cada mulher que decidiu viver 




    conforme as próprias ambições.
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Prefácio




    Existem pessoas que sonham em conquistar o topo. E existem aquelas que, quando chegam lá, fazem questão de abrir espaço para que outras também subam.




    Essa é a Maia Santos, mentora das mentoras, e, com muita honra, a minha mentora.




    Eu vivo de comunicação. Minha vida, minha carreira, meus resultados… tudo o que construí até aqui só foi possível porque aprendi a ser intencional e magnética por meio da minha voz, da minha história e da minha mensagem.




    No entanto, em 2023, eu estava em um momento de “integração” de carreira. Já palestrava, mas no digital ainda me posicionava apenas como influenciadora e Miss Brasil. Até tinha um curso gravado, mas poucas pessoas compravam de mim, e mentorias, então, nem existiam.




    Um belo dia, comecei a seguir a Maia nas redes sociais, por indicação de uma amiga, e comecei a maratonar o conteúdo dela. Pouco tempo depois fui surpreendida com o convite para palestrar sobre comunicação na Wonder Maison de Porto Alegre.




    Esse dia foi um divisor de águas para mim. Não só porque abriu portas para a minha primeira palestra no universo das infoprodutoras, mas porque, ao ver a Maia de perto, decidi ali mesmo que me tornaria sua aluna. Ainda bem!




    A Maia é daquelas mulheres que você admira imensamente antes mesmo de conhecer. E é impressionante como essa admiração se multiplica quando você convive com ela. A Maia é gigante no digital e é gigante como mulher, filha, amiga, líder, pessoa. Ela diz que a coerência é um dos seus valores. E é. Porque a Maia é muito especial em todas as esferas.




    Foi ela quem me ensinou que não basta falar bem. É preciso se posicionar bem.




    Posicionamento é o que dá forma à sua narrativa. É o que transforma um trabalho incrível em uma marca desejada. É o que faz com que as pessoas certas ouçam, confiem e comprem.




    E foi isto que vi na Maia desde o começo: alguém que não apenas domina esse jogo, mas cria as regras. Ela construiu um método, um ecossistema, uma comunidade. Mas, acima de tudo, construiu uma forma nova de ensinar mulheres que elas podem ser ambiciosas, estratégicas, e sem culpa por desejarem ocupar o lugar que merecem.




    Eu sei o quanto isso muda uma trajetória. Porque mudou a minha. E é isso que este livro oferece a você: clareza, estratégia e coragem para parar de ser apenas boa no que faz e finalmente ser reconhecida pelo que entrega.




    A Maia não apenas escreve sobre posicionamento. Ela o vive. Ela o respira. E agora ela te convida a fazer o mesmo.




    Se você já sentiu que seu trabalho merece mais visibilidade, mais reconhecimento e mais oportunidades, prepare-se: este livro pode ser o divisor de águas que você estava esperando.




    Sorte não existe, estratégia sim.




    E ninguém melhor que a Maia para te mostrar o caminho.




    Júlia Horta, jornalista


  




  

    
Introdução




    Minha vida sempre foi repleta de ponta solta. E essas pontas só foram aparadas aos 21 anos, quando minha trajetória mudou para sempre. Mas voltaremos a isso mais adiante.




    A primeira ponta solta apareceu logo no dia do meu nascimento. Era 5 de junho, o aniversário de oito anos da minha irmã Mari — sim, nascemos na mesma data! A família estava toda reunida para a comemoração. Prestes a dar à luz, minha mãe tinha se empenhado em preparar a melhor festa com os escassos recursos de que nossa família dispunha na época quando, quase na hora de cantar parabéns, ela entrou em trabalho de parto.




    Foi uma correria só: pai preocupado ali, mãe parindo aqui, gritaria de parentes e uma criança assustada com aquela confusão toda. Tem até uma foto da Mari — a única daquele aniversário, por sinal — em que ela está com cara de brava na frente do bolo, com certeza frustrada pela ausência dos pais justamente no momento mais importante de sua festa.




    No hospital, foi por pouco que a ponta da minha existência não se soltou de vez. Fui desenganada pelos médicos, que logo após o parto disseram à minha mãe que eu sobreviveria por no máximo 48 horas, por causa de um grave problema de oxigenação do cérebro. Foi um choque, um baque geral.




    Minha mãe, dona Rita, fez até promessa de parar de fumar caso eu sobrevivesse. E, claro, você já sabe que sobrevivi: contrariei o diagnóstico e, desde então, minha mãe não fuma mais. Ainda assim, disseram que eu teria sequelas físicas ou mentais. Bem, desde que comecei a escrever este texto, aos 23 anos, e até hoje, aos 25 anos, nunca tive nenhum problema: esbanjo saúde, disposição e sou muito bem-sucedida.




    Até chegar aqui, no entanto, precisei dar conta de amarrar todos os nós que insistiam em ficar frouxos pelo meu caminho e poderiam ter me impedido de alcançar objetivos de vida. Sim, na parte profissional, já consegui tudo o que sonhei, poderia até me aposentar se quisesse, graças a uma série de fatores, mas, especialmente, devido à forma como me posicionei no mercado digital quando decidi que viria para fazer diferença — e também para incomodar, por que não?




    E não! Essa é a resposta para a pergunta que talvez esteja piscando na sua mente agora: este livro não é uma mera biografia.




    Este livro também é sobre você. É sobre a sua carreira, a sua contribuição com o mundo e a forma como pode aparar todas as pontas soltas da sua vida e do seu negócio em busca de viver a liberdade e a realização que tanto sonha, sendo valorizada e bem paga no processo.




    Mas, antes, preciso contar como alcancei tudo isso — como saí de uma casa de 48 metros quadrados onde viviam quatro pessoas, que ficava num terreno invadido na periferia de Gravataí, nas proximidades de Porto Alegre — e me tornei uma palestrante internacional que fundou a maior comunidade de posicionamento feminino, que, atualmente, tem 20 mil alunas e resultados expressivos em 33 países (número que só vem crescendo).




    Não sou melhor do que você nem do que ninguém. Só descobri muito cedo que nós, mulheres, não devemos ter medo de ser ambiciosas e precisamos cuidar de cada detalhe para que a nossa marca gere impacto, mesmo quando não estamos presentes.




    A adolescente sem rumo




    Fui a típica adolescente que nunca terminava o que começava.




    Aos 12 anos, tinha uma preocupação enorme com o meu futuro e não me achava boa em nada. Eu olhava para a minha irmã — que na época cursava faculdade de administração, ganhava razoavelmente bem em seus dois empregos e era uma das primeiras mulheres da família a ter boa condição financeira — e não conseguia me imaginar vivendo aquilo.




    A minha ansiedade e o meu nervosismo a respeito do futuro eram tamanhos que meus pais precisaram me levar para fazer terapia. “Qual será a minha profissão?”, “Em que eu sou boa?”, “Será que eu sou boa em algo?”, eram as coisas que eu pensava.




    A terapeuta me ajudou bastante a entender esses devaneios e sugeriu que eu começasse a conhecer profissões, experimentasse áreas de que eu pudesse gostar e fizesse cursos para reduzir a ansiedade.




    Então, aos 13 anos, eu me matriculava em todo curso que aparecia. Maquiagem, webdesign, inglês, teatro… Só que não terminava nenhum. Começava, às vezes até me interessava um pouco no início, depois via que não era aquilo que eu queria. Sempre faltava alguma coisa. “Quero o próximo curso!”, eu dizia. E meus pais ficavam loucos com isso.




    Sei que deixei todo mundo doido naquela época. Minha mãe fazia contrato anual nas escolas, assim conseguiria pagar mais barato, mas eu desistia no meio do caminho e a família perdia dinheiro. Até que, certo dia, meu pai deu um ultimato:




    “Chega! Tu tá se matriculando em um monte de coisa e não finaliza. Agora tu vai escolher uma coisa e fazer até o fim.”




    “Então, eu quero trabalhar”, respondi. E na semana em que completei 14 anos, entrei para o programa Jovem Aprendiz.




    Aprendendo a fazer dinheiro




    Sempre fui a mais jovem em todo ambiente onde me coloquei. Lá no Colégio Mesquita, onde aconteciam as aulas teóricas do programa Jovem Aprendiz em Porto Alegre, meus colegas tinham 17 ou 18 anos e eu era a pirralha da turma.




    Caso você não saiba, o Jovem Aprendiz é um projeto do governo federal que oferece oportunidades às pessoas com idade entre 14 e 21 anos; a partir desse programa, jovens podem ingressar no mercado de trabalho e aprender uma profissão. Funciona assim: as empresas contratam essas pessoas, pagam a elas um valor fixo por mês e, em troca, recebem incentivos governamentais. Mas, antes de começar a trabalhar de fato, existe a fase de aprendizagem, e a pessoa pode escolher em que área pretende atuar, como contabilidade, assistência à saúde, tecnologia, entre outras. Escolhi a área administrativa, influenciada pela carreira da minha irmã.




    Foi ali, recebendo 457 reais por mês aos 14 anos, que senti pela primeira vez o gostinho de ser “rica”. Meu Deus! Para mim, era como se eu ganhasse 10 mil reais. Eu era a única das minhas amigas que tinha emprego e dinheiro. Eu sei que muitos jovens entram para o programa Jovem Aprendiz justamente para contribuir com a renda familiar e, felizmente, meus pais não precisavam da minha contribuição nas despesas de casa, de modo que esse dinheiro ficava todo para mim.




    Lembro que troquei de escola na mesma época: fui para outro colégio estadual, só que este tinha mais estrutura do que o anterior. Lá, além da cantina onde era servida a comida gratuita, havia também uma lanchonete — e eu tinha dinheiro para comprar lanche, sem precisar pedir para os meus pais, como era o caso dos meus colegas. Eu fazia inveja nos outros adolescentes por já ser “independente”, mesmo com tão pouca idade.




    Acredito que trabalhar e cuidar do próprio dinheiro desde muito nova me fez amadurecer rapidamente — ou, pelo menos, contribuiu para isso. Precisei desenvolver muita responsabilidade e disciplina, não por minha vontade, mas porque as circunstâncias me pediam isso.




    Eu acordava às 5h, pegava o primeiro ônibus às 5h20, chegava ao ponto para pegar a segunda condução às 7h e antes das 8h estava no emprego que tinha conseguido pelo Jovem Aprendiz. Permanecia lá até às 12h, comia a marmita que eu tinha preparado na noite anterior, depois ia para a escola, que começava às 13h e terminava às 17h15. Na volta para casa, pegava mais dois ônibus, depois fazia as tarefas da escola e do projeto, ia à academia, fazia a comida do dia seguinte e ia dormir só depois das 22h. Ufa! Era cansativo.




    No trajeto de ida, eu tinha o meu momento especial em meio à dureza daquela rotina. Como morava perto do terminal de ônibus, conseguia pegar o transporte vazio logo cedo. Então, sentava num daqueles bancos mais altos, os que ficam no fundo, encostava a cabeça na janela e dormia a viagem toda. Aquele era o meu lugar! E como era bom passar horas e horas sonhando com o futuro, enquanto construía o meu presente.




    Tenho muito mais histórias para contar e você vai entender como tudo isso está relacionado com a forma como me posiciono e também como ensino às minhas “Wonders” — apelido carinhoso que dei às minhas alunas — a se posicionarem. Ao longo dos próximos capítulos, você vai conhecer mais detalhes sobre a minha jornada e sobre como transformo cada experiência de vida em aprendizado e trampolim para o próximo desafio.




    Por ora, vamos para 2021. Auge dos meus 21 anos.




    Foi naquele ano, num dia qualquer, que entendi que, se eu não arrancasse uma ponta que estava muito solta no meu negócio, não obteria resultados satisfatórios e, provavelmente, não teria subido na vida. Talvez, quem sabe, eu estivesse batendo ponto em alguma empresa das 9h às 18h e não teria construído uma marca forte como a que construí. E, veja bem, ser CLT não é um problema, desde que essa seja uma escolha pessoal. Definitivamente, não era a minha.




    O dia fatídico




    Não lembro a data exata, mas sei que foi em uma manhã de inverno em 2021.




    Eu já tinha descoberto as maravilhas do mundo digital, já trabalhava como social media e estava lançando a minha primeira mentoria. Tinha estudado muito para que tudo ficasse perfeito. E estava perfeito — ou, pelo menos, era o que eu achava.




    O produto era excelente. A promessa era ótima. A copy (texto persuasivo escrito para levar o leitor a comprar algo ou realizar uma ação) da página de vendas era impecável; a estratégia de vendas, muito bem alinhada. Mas não vendia.




    Passei semanas estruturando o produto perfeito, entretanto, na hora de comercializá-lo, ninguém se interessava ou fazia perguntas. Zero pessoa demonstrava interesse. Era como se eu estivesse falando com as paredes. Pelo menos, era como me sentia.




    Então, naquela manhã fria, eu tinha acabado de acordar e peguei o celular para fazer mais uma tentativa de divulgação pelos stories do Instagram. Lembro que fui para a frente da porta de casa em busca de um solzinho, e também para aproveitar a luz natural para gravar o vídeo. Minha mãe estava no canto, observando tudo.




    Gravei uma sequência de vídeos falando da mentoria e de como a metodologia era transformadora. Terminei e desabei na cadeira, chateada. Então, comecei a desabafar com a minha mãe:




    “Mãe, fiz tudo direito! Segui todas as regras que aprendi, tá tudo perfeito. Mas ninguém compra o meu produto!”, contei a ela, entre outras tantas lamúrias.




    Ela só ouvia. Até que, de forma bem direta, respondeu o seguinte: “Mas… filha. Nem eu ia comprar de ti. Olha como tu tá, toda esculhambada, toda errada desse jeito. Nem eu, que sou sua mãe, pagaria pelo que tu tá vendendo!”




    Foi o momento da verdade. Foi quando parei tudo e pensei: “Poxa, se nem a minha mãe, que é a minha mãe, que sabe quanto eu estudo, sabe do meu potencial e de quanto me dedico a tudo o que faço, compraria de mim, é óbvio que a pessoa que tá assistindo também não vai comprar”.




    Ali me deu um estalo. Olhei para mim mesma e percebi. Eu estava com cara de sono, cabelo todo bagunçado, resto de maquiagem do dia anterior, os olhos com resto de delineador, parecendo um panda. Eu vestia um moletom velho que, talvez, até tivesse sido o meu pijama na noite anterior.




    Minha mãe me fez perceber que eu tinha uma ponta solta no meu negócio. Eu tinha o produto perfeito, a copy perfeita, mas minha imagem não estava nada perfeita. Eu trabalhava muito a parte interna do negócio, mas não a parte externa, a que aparece e que forma a primeira impressão das pessoas que a veem.




    Aprendi ali que o exterior é importante. Claro, o interior também: não adianta cuidar da imagem e descuidar do básico, como não atender bem o cliente, não fazer entregas de qualidade, não honrar os compromissos.




    Hoje em dia, um negócio de sucesso é à prova de falhas, desafia as estatísticas da “morte prematura” das boas ideias e se torna uma marca que sobrevive a todo tipo de desafio. É aquele que não deixa nenhuma ponta solta.




    E, afinal, o que isso quer dizer?




    Nos tempos digitais em que vivemos, é preciso construir uma marca forte e desejada antes mesmo de pensar no crescimento ou na escala das vendas. Essa é a forma mais inteligente de criar e gerir negócios, físicos ou digitais, pois assim os produtos e serviços vendem a si próprios antes mesmo de serem comercializados.




    A lógica do consumo se inverte: não é mais preciso batalhar pela atenção do público nem “brigar” para vender para ele. É o público que se torna sedento para se tornar seu cliente e fazer parte de um movimento maior, passando a se sentir parte de uma comunidade.




    Como eu disse antes, já ensinei minha metodologia para mais de 20 mil mulheres empreendedoras, e elas entenderam a premissa básica da construção das marcas que se tornam a número 1 em seus segmentos de mercado. O conceito que chamei de “sem ponta solta” significa costurar as várias partes de um negócio feminino para que ele se transforme numa marca de verdade — forte, desejada e inabalável — sem deixar nada sobrando, nem sequer uma “linha” faltando. Assim, você torna inesquecível a experiência do cliente.




    Entendo e asseguro que a forma mais certeira, pé no chão, leve e rápida de uma mulher se tornar líder em seu mercado, com resultados certos e previsíveis, é criar a marca primeiro e pensar no crescimento ou escala depois — o inverso do que muita gente diz por aí.




    Para isso, existem alguns pilares que precisam ser trabalhados. Vou detalhá-los nos próximos capítulos, para que você seja a empresária “sem ponta solta” que vai alcançar todos os seus objetivos.




    

      	Público: qual público você almeja? 


    




    Aprenda a escolher seu cliente. Entenda as estratégias e técnicas corretas para não precisar esperar o cliente chegar até você, aceitando qualquer um porque está com a corda no pescoço. Você vai descobrir que é possível selecionar os consumidores em vez de ser escolhida por eles.




    

      	Posicionamento: que lugar você ocupa na mente das pessoas?


    




    Qual espaço quer ocupar na mente do seu público? Você vai aprender a construir um posicionamento previsível, atrelado a sentimentos, símbolos, imagens e até aromas que remetem à sua marca.




    

      	Imagem pessoal: como você quer ser percebida? 


    




    Aqui, você vai descobrir que não faz sentido se vestir apenas de acordo com preferências pessoais. Uma marca pessoal forte conhece o poder da imagem e a usa a seu favor para alcançar metas, respeitando a própria essência. Não é sobre “ser você mesma”, é sobre ter diretrizes de imagem para agir como marca, entendendo a si mesma, seu posicionamento de mercado, público e objetivos. É sobre se comunicar com estratégia, sem perder a personalidade.




    

      	Narrativas: como se comunicar para ser desejada? 


    




    Para atrair o público selecionado e ávido por comprar suas soluções, é preciso aprender a reforçar o seu posicionamento por meio de um conteúdo único e estratégico.




    Tá, mas… por que abrir o jogo assim?




    Talvez você esteja se perguntando: “Por que a Maia decidiu escrever um livro agora, aos 25 anos, popularizando o método que mudou a vida dela e que ela vende em seus cursos e treinamentos?”.




    Bom, vou devolver a pergunta: “Por que não?”. Em todos os momentos decisivos da minha vida, quando a insegurança e o medo bateram, quando duvidei de mim ou quando não sabia se era o momento certo de tomar determinada decisão, eu me perguntei exatamente isso: “Por que não?”.




    Por que não começar a trabalhar ainda adolescente? Por que não empreender? Por que não compartilhar com o mundo o que aprendi? Por que não me tornar palestrante? Por que não arriscar e promover eventos do outro lado do oceano Atlântico? Por que não escrever um livro que pode mudar a vida de milhares de mulheres que ainda não conhecem o meu método?




    O momento para começar a empreender no mercado digital é agora, não amanhã ou depois de amanhã. Quem não está no digital (como comumente se fala no meio do empreendedorismo on-line) perde oportunidades. Como a minha vida foi muito transformada quando decidi fazer do mundo digital a minha realidade, tenho essa sede de querer que outras pessoas também sejam transformadas. Então, na minha opinião, o momento ideal para criar seu negócio é exatamente o dia em que você está lendo sobre isso — ou seja, hoje.




    Estive conversando com minha equipe — hoje são quase trinta pessoas direta ou indiretamente envolvidas no meu negócio, algo que me deixa muito feliz —, e chegamos a uma conclusão: o momento certo de fazer qualquer coisa é quando você toma consciência daquilo. Pode ser qualquer coisa mesmo! Iniciar seu posicionamento digital, aumentar o preço dos serviços, criar um produto novo ou tornar-se mentora. Quando a ideia surgiu, é porque o momento certo é aquele. Tal concepção, de alguma forma, já pertence a você e, por isso, veio para a consciência.




    Pense comigo: talvez, agora, você não esteja ponderando se é hora de comprar um carro da Porsche, que pode tranquilamente ultrapassar o valor de 1 milhão de reais. Isso nem passa pela sua cabeça. Simplesmente porque, no momento, ainda é uma realidade distante para você. O.k., talvez, mesmo se tivesse 1 milhão de reais sobrando, você também não teria nenhum interesse em comprar uma Porsche. Mas a chance de a ideia ocorrer certamente seria maior. Concorda?




    Enfim, quando surge o desejo de fazer algo diferente daquilo a que você está acostumada, pode ser sinal de que está ficando pronta para tornar tal ideia uma realidade. Então, questiona-se se é hora de aumentar a equipe, de investir numa mentoria, de palestrar, de partir para outros modelos de receita, enfim, há a confirmação de que é chegada a hora. Porque a hora certa é justamente a hora em que você se perguntou: “Será que é a hora certa?”.




    É normal o desejo vir acompanhado do medo, afinal, as novidades podem causar essa sensação. O que não pode acontecer é você deixar o medo vencer a vontade. Porque, sim, se a vontade veio, muito provavelmente você está pronta!




    Meu objetivo com este livro é que você saiba como criei uma empresa multimilionária, como me tornei autoridade no mercado digital e realizei sonhos que nem sabia que tinha, no tempo recorde de apenas dois anos. Quero que aprenda quais foram os passos que dei e conheça a fundo a metodologia que desenvolvi para ajudar mulheres de todo o mundo a aparar as pontas soltas de seus negócios e se posicionar entre o 1% das melhores de seus mercados. E quero que, assim, você seja capaz de conquistar seus maiores sonhos.




    Se eu esperasse cinco ou dez anos para escrever este livro, talvez ele ficasse melhor do que o resultado gerado hoje. Talvez, lá na frente, eu olhe para trás e diga: “Nossa, eu podia ter escrito de um jeito diferente, podia ter incluído isso, aquilo e mais outra coisa…”. Mas, para eu ser melhor daqui a dez anos, preciso começar hoje, com o que tenho em minhas mãos agora.




    Ao longo da minha história, várias portas se abriram, trazendo grandes oportunidades, e tive a agilidade e a sabedoria de entrar pelas portas certas, no momento certo. Agora, uma porta está se abrindo para você e espero que aceite o convite para entrar nesse mundo novo que te espera do outro lado.




    Você pode ignorar o chamado, fechar este livro e fingir que nada aconteceu. Ou pode tomar uma decisão pelo seu negócio e pelo seu eu do futuro, assumindo o compromisso de ler cada página até o final e aplicar tudo o que aprender aqui.




    Garanto: você não vai se arrepender.




    A gente se encontra no primeiro capítulo, no qual vamos entender o lugar onde você se encontra hoje e por que ainda não deu o passo que vai te tirar daí.
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